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RESUMO

O projeto de extensão “Cidadania e Interculturalidade Lusófona no Maciço de Baturité, Ceará, Brasil” tem
como objetivo promover o diálogo intercultural entre estudantes da Universidade da Integração Internacional
da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) e a comunidade local do Maciço de Baturité. A interculturalidade é
concebida como um processo em construção, fundamentado no reconhecimento das diferenças e no estímulo
à convivência democrática. Considerando a natureza institucional da UNILAB, que congrega estudantes e
docentes oriundos de países da África, da Ásia e do Brasil, o projeto constitui um espaço privilegiado de
trocas culturais e de fortalecimento da cidadania ativa. A metodologia adotada é a pesquisa-ação, estruturada
em três  momentos:  investigação,  tematização  e  programação/ação,  integrando  levantamento  de  dados,
reflexão crítica e execução de ações transformadoras. As atividades desenvolvidas incluem oficinas, palestras
educativas, apresentações culturais e intervenções artísticas, como desfiles, mostras de cinema africano,
jogos tradicionais, música, dança, poesia e teatro, que buscam valorizar a diversidade cultural e estimular a
produção de bens simbólicos. Entre os resultados alcançados, destacam-se o fortalecimento dos vínculos
entre  universidade  e  comunidade,  a  capacitação  de  estudantes-bolsistas  e  voluntários  para  atuação
extensionista  e  a  promoção  de  processos  educativos  voltados  à  conscientização  crítica.  A  experiência
reafirma o papel da UNILAB como agente estratégico na promoção da interculturalidade e da cidadania
ativa, articulando saberes acadêmicos e populares em prol da inclusão social e do desenvolvimento local. A
educação, nesse contexto, é entendida como prática libertadora, capaz de transformar realidades e ampliar
horizontes de pertencimento e reconhecimento.
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INTRODUÇÃO

O projeto de extensão “Cidadania e Interculturalidade Lusófona no Maciço de Baturité, Ceará, Brasil” surge
da necessidade de promover o diálogo entre diferentes culturas presentes na UNILAB e a comunidade
regional.  A  universidade,  por  sua  própria  composição  multicultural,  configura-se  como  espaço  de
convergência de saberes, identidades e práticas. A proposta busca valorizar a diversidade cultural como
instrumento de emancipação social, promovendo cidadania ativa e integração comunitária.

METODOLOGIA

A metodologia adotada foi a pesquisa-ação, fundamentada na autorreflexão coletiva e na participação ativa
dos sujeitos envolvidos. O processo foi organizado em três momentos: (i) investigação: levantamento de
informações  sobre  a  realidade  local;  (ii)  tematização:  análise  crítica  e  discussão  dos  dados;  e  (iii)
programação/ação: planejamento e execução das atividades extensionistas. As ações contemplaram oficinas,
palestras educativas, apresentações culturais e intervenções artísticas, favorecendo o contato direto entre
culturas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados evidenciam o fortalecimento da integração entre a comunidade acadêmica da UNILAB e os
grupos sociais do Maciço de Baturité. Observou-se a valorização das identidades culturais, a promoção de
processos educativos críticos e a circulação de bens culturais. A participação de estudantes, docentes e
moradores contribuiu para a construção de uma comunidade plural, livre de preconceitos e desigualdades. A
expressão artística mostrou-se ferramenta eficaz para o diálogo intercultural, promovendo emancipação e
pertencimento.

CONCLUSÕES

A experiência reafirma o papel da UNILAB como agente estratégico na promoção da interculturalidade e da
cidadania ativa. Ao articular saberes acadêmicos e populares, o projeto contribui para a inclusão social e o
desenvolvimento  local.  A  educação,  concebida  como  prática  libertadora,  revelou-se  essencial  para  a
transformação de realidades e o fortalecimento da convivência democrática.
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